
Stella – Bom dia, hoje são 05 do 05 de 2007. Eu, Stella Maris, estou aqui com Dona V.. Ah... que está colaborando conosco na pesquisa que estamos fazendo. Então, V. muito obrigada de você ter vindo aqui colaborar conosco. Ah... O seu nome é V.?

V. – V. M.

Stella – V. M.

V. – R. de S.

Stella – de S., dos S, né? V. com quantos anos você está agora?

V. – 47.

Stella – Tá nova hein, V..

(risos)

Stella – 47 anos. E aí eu sei que você é do Piauí da cidade de Esperantina, né?

V. – É.

Stella – Esperantina, ah... Piauí. V., me diz assim, você nasceu lá em Esperantina? Você viveu lá até que idade?

V. – Eu fiquei lá ateeeeeé trinta e... trinta e oito anos.

Stella – Ah é? Você veio pra cá já bem, bem...
V. – É, eu vim pra cá em 83.

Stella – Então mudou-se pra Brasília é.... Com 38 anos. Quer dizer você viveu uma longa, um longo tempo lá. (XXX) Então nós estamos falando que você... você nasceu em Esperantina e passou 38 anos da sua vida lá, né?
V. – Foi.

Stella –  E desde então você está em Brasília, né? 

V. – É.

Stella – V., me fala um pouco mais de Esperantina. É uma zona... você morava na cidade, em zona rural como é que era?

V. – Zona rural.

Stella – Zona rural, é perto?
V. – 3 Km da cidade.

Stella – Ah, 3 km. E é uma, a região onde sua mãe mora é um distrito?
V. – Ah é um interiorzinho assim, tipo... agora é tipo assim um sítio. O governo deu muito... oportunidades pra várias pessoas fazer açudes e... só tá faltando chegar a luz porque num tem....

Stella – Ah, não tem luz?

V. – Tem não.

Stella – Até agora?

V. –  Até agora não tem.

Stella – Quantos Km você falou?

V. – 3 Km.

Stella – 3 Km de Teresina e não tem luz? 

V. – De Esperantina.

Stella – É.

V. – E não tem luz.

Stella – De Esperantina pra Teresina são 3 Km.

V. – Não, de Esperantina pra onde minha mãe mora são 3 Km.
Stella – Ah tá. Entendi, entendi. Então isso é zona rural de Esperantina. 

V. – É, é.

Stella – É município de Esperantina. Um núcleo lá há 3 Km. E não tem luz.

V. – Não tem luz e nem água encanada.

Stella – Tem poço.

V. – Tem poço.

Stella – E algumas pessoas fazem... fazem açude?

V. – É, aí o açude quando... quando tá chovendo ele fica bastante...

Stella – Cheio.

V. – Cheio. Aí quando acaba a chuva ele vai secando, mas não chega a secar totalmente.

Stella – Certo. As pessoas lá vivem da agricultura, certo? Seu pai era agricultor, né?

V. – Era, era agricultor.

Stella – E criou vocês com a roça?
V. - Criou nós com a roça.
Stella - Vocês eram quantos?

V. - Nós éramos seis.

Stella – Seis, e ele plantava o que?

V. - Arroz, feijão, milho, mandioca.

Stella – Pra comer e pra vender também?

V. – É, quando dava pra vender, vendia. Porque tinha ano que não chovia aí não tinha nada, aí a gente tinha que se virar com coco babaçu.

Stella – Como é que essa história do coco babaçu?

V. – A história do coco babaçu é a seguinte, lá tem um cocal bastante grande e a gente saia de manhã. Cada um botava seu machadinho dentro do “coço”.

Stella – Que que é coço? Coço é um embornal, né?

V. – É um negócio de palha de palmeira.

Stella – Ah... é uma cesta?

V. – É tipo uma cesta. Aí a gente ia só com cafezinho da manhã, passava o dia inteiro naquele... no mato lá, quebrando aqueles cocos. Aí a noite chegava e ia deixar lá no barracão, lá perto de onde a gente morava e ia comprar o que comer.

Stella – Deixa eu ver se eu entendi. O coco que vocês colhiam era pra entregar pra ele pra ele vender?

V. – O dono do babaçu ficava com o coco e ele dava o dinheiro pra gente.

Stella – Certo, vocês tinham um pequeno... uma pequena quantia de dinheiro para remunerar o trabalho que vocês tiveram de colher o coco. Mas vocês não quebravam o coco?
V. – Nóis quebrava o coco. Passava o dia inteiro quebrando coco.

Stella – Ah... Então vocês iam lá no... 
V. – No cocal
Stella - No cocal

V. – Quebrava 

Stella – Ah tá, vocês quebram lá no cocal? Aí punha dentro do coco.

V. – Põe dentro do coco

Stella – Só a vagem.

V. – É.

Stella – Aí vinha e entregava aquilo, deixava a casca

V. – Deixava a casca lá e depois a gente voltava lá naquele lugar a gente tinha quebrado o coco e fazia o carvão.
Stella – Ah, fazia o carvão com a casca?

V. – Com a casca

Stella – E esse carvão, o que que vocês faziam com ele?

V. – O carvão às vezes a gente usava pra ir no fogareiro de baixo pra cozinhar

Stella – Ah! Vocês faziam carvão pra aproveitar na sua casa?

V. – Aham

Stella – Esse carvão era livre

V. – Era

Stella – O que vocês podiam fazer... Tá. Então... dava um bom carvão?

V. – Dava, é melhor esse carvão nosso do que o carvão de madeira.

Stella – Aí você também tinha o trabalho de trazer o carvão?

V. – Tinha o trabalho de trazer os carvão.

Stella – Punha no coço de novo.
V. – Ou num saco.

Stella – Ou num saco 

V. – E trazia pra casa.

Stella – Trazia pra casa. Aí vocês usavam o carvão e entregavam a vagem. E aí recebiam um pagamento.

V. – Que dava mal pra gente se alimentar.

Stella – Mal dava pra se alimentar. Isso era a sua forma de subsistência, mas seu pai também plantava.

V. – Plantava

Stella – Arroz?

V. – Arroz, feijão, milho, mandioca.

Stella – Tá certo. V., vocês eram seis, né?

V. – É.

Stella – Lá, onde você nasceu, na Zona Rural de Esperantina, tinha escola, escola rural?

V. – Tinha escola, só que a escola... até hoje é uma escola meia fraca, né, porque os professores de lá não são professores assim formados sabe, estudou, fez a oitava série aí já vê que tem uma escola no interior aí já vai dá aula pra lá, mas num é assim aqueles professor formaaaado, assim tem alguns que são formado aqueles bem antigo né, mas nem todos.
Stella – E é lá nessa mesma área onde você mora... onde você nasceu. Então... e é a mesma escola?

V. – É a mesma escola.

Stella – E todos vocês estudaram dos seus irmãos?
V. – Dos meus irmãos que só quem estudou fui e a minha irmã até a segunda série.

Stella – E você?

V. – Eu estudei até a quarta.

Stella – Ah, você que estudou mais?

V. – Foi.

Stella – E os outros não estudaram por quê?

V. – Porque primeiro a minha irmã ela foi criada com meu tio. Aí meu tio trabalhava de caminhoneiro e ela ficava com minha tia e minha tia num tinha lá aquele interesse de mandar ela pra escola, deixava ela em casa pra olhar os filho,né. Aí ela não estudou, aí quando fez assim uns dez anos ela saiu também pra trabalhar e tá até hoje em Teresina.
Stella – Hum... Acho que eu me lembro dela, de você falar nela. Ah... Então ela não estudou nada?

V. – Não estudou nada.

Stella – Ela nem lê?

V. – Ela lê um pouquinho, os meus irmão também lê mais é muito pouco.

Stella – Agora você se interessou...

V. – Eu me interessei mais. Porque eu... eu tinha que trabalhar também, eu trabalhava de manhã até meio dia pra ajudar criar eles junto com minha mãe e de tarde eu ia pro colégio.

Stella –  E como é que... Como é que era... Como é que sua mãe via a escola, o seu pai? Eles se interessavam e mandavam vocês pra escola ou não?

V. – A minha mãe se interessava muito, só que naquela época que nóis era mais pequeno, o meu pai bebia muito também né. Ele fazia a parte dele de cuidar de ajudar, né, mas ele bebia muito. E quem tinha de se virar dentro de casa era eu mais minha mãe. Por causa dos outros que era menor.

Stella – Você é mais velha?

V. – Sou a mais velha
Stella – Ah... Você é a mais velha. Os seus irmãos são mais velhos?

V. – Não.

Stella – Você é mais velha do que a turma toda?

V. – Aham.

Stella – Ah tá. Então com seu pai doente, alcoólatra, a sua mãe...era você e ela pra ajudar. Então ela se interessava. Seu pai , então, nem se interessava.
V. – Meu pai nem se interessava porque ele só queria saber de beber.

Stella – Nem tomava muito conhecimento.

V. – Nem tomava conhecimento.

Stella – Ah... E aí V. você fez até a quarta série.

V. – Quarta série.

Stella – Que lembranças você tem desse período que você passou nessa escola?

V. – Eu tenho boa lembrança porque eu tinha muito interesse de estudar, porque eu sei que a vida de doméstica... É um trabalho como outro qualquer, mas eu queria ter tido oportunidade de ter estudado de ter terminado meus estudo pra mim ser outra pessoa, ter outras...

Stella – Outras oportunidades.

V. – Outras oportunidade.

Stella – Sei... E aí ah... ali na escola vocês usavam uma cartilha usavam um livro?

V. – Usava. É.... É que na época que eu estudava era a carta de ABC que chamava.
 Stella – A carta do ABC?

V. – É. Aí eu tinha minha carta de ABC, tinha meu caderninho, meu lápis. 
Stella – Você chegou a completar, então, sua carta do ABC?

V. – Aham, cheguei.

Stella – E nos anos seguintes?

V. – Aí nos anos seguinte eles dava dava um livrozim pra gente estudar e era só isso. Num tinha tantas...

Stella – V., e na escola você tinha todos esses livros. Fora da escola tinha algum... algum momento em que você lia? Tinha livro?

V. – Eu lia. Assim porque de noite, às vezes, tinha um dever pra fazer aí eu tinha que lê aquele livro, né, pra mim entende pra mim pode faze.

Stella – Com lamparina?

V. – Com lamparina. Quando num era lamparina era um lampião com essas coisa de óleo aí botava um pavio e acendia.
Stella – Ah... 
V. – E tinha que lê com aquilo.

Stella – Ler com aquilo. E aí você lia os livros da escola?
V. – Os livros da escola.

Stella – Ah... E a sua mãe também sabe ler?

V. – Minha mãe sabe. É pouco também, mas sabe.

Stella – Pouco mais sabe. E ela... além desse livro de escola vocês liam mais alguma coisa?

V. – Não.

Stella – Não tinha nada?

V. – Não tinha nada.

Stella – Jornal?

V. – Não tinha jornal, não tinha nada.

Stella – Revista?

V. – Revista às vezes. Eu tinha uma prima que trabalhava no Rio de Janeiro, às vezes eu precisava de, assim, revista. E todo mês ela mandava as coisa pra gente. Porque na época, nessa época, minha mãe não podia dá roupa, nem calçado pra nóis aí ela que mandava do Rio de Janeiro. Aí eu falava “prima cê manda umas revista pra mim” porque antigamente tinha aquelas revista de novela aí ela mandava pra gente.

Stella – Eu acho que ainda tem.... Certo. Ela mandava?
V. – Ela mandava. Aí eu lembro daquelas revista... era uma animação.

Stella – Aí vocês liam? Você que sabia ler lia.

V. – Aham.

Stella – Os outros não liam?

V. – Os outros não liam porque não sabiam de nada ainda.

Stella – E comentários, você lia comentava com sua mãe, lia comentava com alguém? Como é que era?

V. – Comentava com minha mãe, com minhas colegas do colégio.

Stella – Ah tá. E você diz que era novela, vocês assistiam novela?

V. – Não, nós assistia novela assim, porque vinha a revista né aí a gente via, porque naquela época não tinha quase televisão. Aí a gente...
Stella – Mas na época tinha alguma televisão lá no seu núcleo onde você morava, lá no seu distrito?

V. – Tinha não.

Stella – Não tinha nenhuma?

V. – Nenhuma.

Stella – Então você chegou a conhecer a televisão quando?

V. – Eu cheguei a ver a televisão quando eu saí a primeira vez que eu fui trabalhar em Teresina.

Stella – Antes de vir pra Brasília?

V. – Antes de vir pra Brasília. Trabalhar não, eu fui pra casa de um parente. Aí lá foi que eu comecei ver televisão.

Stella – E lá tinha?

V. – Lá em Teresina tinha na casa de meu parente.
Stella – E você gostou?

V. – Eu gostei. 

(risos)

Stella – A gente gosta mesmo. E rádio, V., tinha lá na sua casa?

V. – Tinha um rádio sim era maior do que esse gravador pouca coisa. Aí era, era de tardizinha a gente sentava lá no terrero e a gente ficava ouvino aquelas música, aqueles forrozin. Ficava ouvino.

Stella – E igreja V.?
V. – Igreja tinha na cidade.

Stella – Lá em Esperantina?

V. – É.

Stella – E vocês iam?

V. – De vez em quando eu ia. Mas só que minha mãe ela é... desde muito cedo ela começou a trabalhar assim andando, rezando, tirando novena ela ia todo dia.

Stella – Ah...Quer dizer que sua mãe ela é religiosa?

V. – É religiosa.

Stella – Ela freqüenta a igreja católica?

V. – Ela é rezadera, onde chamar pra ela ir rezar, assim, em velório, essas coisa assim ela vai.

Stella – Sua mãe é uma líder lá não é?

V. – É.

Stella – É, é uma líder. Porque ela tem essa liderança religiosa e também política né?

V. – Política também.
Stella – Porque ela participa do movimento dos sem terra, não participa?

V. – Participa.

Stella – Então, tá certo. E na igreja, você não chegou a fazer catecismo?

V. – Eu fiz catecismo, fiz a primeira comunhão, me crismei.

Stella – Hum... certo. E chegava a ler alguma coisa no catecismo ou não?

V. – Eles dava uma... tipo um exercício com aquelas pergunta que o padre ia perguntar na hora da...

Stella – Dava numa folha?

V. – É, numa folha. Ali a gente. Que nessa época eu estudava, aí o colégio inteiro tinha que fazer a primeira comunhão, que foi o bispo né aí a gente tinha que fazer primeira comunhão pra se crismar. Aí eu...
Stella – Aí você estudou?

V. – Estudei.

Stella – Estudou pra ...

V. – Fazer a primeira comunhão.

Stella – Fazer a primeira comunhão que tinha que saber uma... tá certo.
Entrevista com V. ( primeira parte)
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